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Em ncsso trabalho, “Zeóliías dos basaltos do Brasil Meridional”, 
Franco (1952), foram feitas referências a êsse mineral do grupo das 
zeólitas e verificou-se ser êle pouco freqüente nos basaltos amigdaloi- 
dais. Assim, referência íci feita apenas às ocorrências da Fazenda Pal- 
mital (Sertãozinho), SP e Campos Novos, rio Canoas e serra Tubarão, 
SC, com a apresentação de alguns dados morfológicos, físicos e químicos.

O material objeto dessa nota foi coletado pelo autor à margem do 
rio Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, onde recentemente foram 
feitos numerosos cortes no basalto amigdaloidal que constitui o vale 
do mencionado rio. Além das associações de zeólitas e minerais asso
ciados (incluem-se aqui numerosas amígdalas e fendas preenchidas por 
quartzo, calcedônea e ágata) já mencionados no trabalhe referido aci
ma ocorrem também nos basaltos do rio Pelotas numerosas drusas pre
enchidas predominantemente por grandes massas de cristais fibro-ra- 
diados, puros, divergentes e de brilho vítreo, nas regiões não alteradas, 
que analisados òticamente mostraram ser s:olecita. O aspecto exibido 
por êsse mineral é idêntico às formações por nós já descritas para as 
mesolitas da serra de Bctucatú, T oninha e Sertãozinho, no Estado de 
São Paulo, Fig. 1.

Exibem nítida clivagem em duas direções, paralelas às faces do 
prisma {110}, com ângulo aproximado de 88'‘ Os cristais alongam-se 
por vezes até 10,00 cm de comprimento, alguns atingindo 0,7 cm na 
secção normal ao comprimento. Não exibem terminações inteiras, isto 
é, faces de prismas oblíquos e pinacóides. As terminações estão fre
quentemente fraturadas. A simetria monocíínica dos cristais é carac
terística- Não foi encontrado um único cristal simples; todos exibem 
a invariável geminação segundo a (100), geminação observada pela 
primeira vez por David Rrewster, Figs. 2, 3 e 4. Nem sempre o traço 
do plano de geminação é uma linha reta ou mesmo quebrada, Muitas



SCOLECITA, RIO PELOTAS, RS 25

vezes o traço é uma linha inteiramente sinuosa, irregular, que penetra 
ora um cristal, ora outro.

Muitos cristais se apresentam cruzados, isto é, dispostos a 90° um 
do outro, parecendo tratar-se de verdadeira geminação. O prisma m  
{110} é sempre presente. É  curioso notar, em alguns cristais das Figs. 
3 e 4, um alargamento das suas partes terminais. Êsse alargamento 
é a continuação perfeita das faces do prisma m , embóra êle se mostre 
formado por sucessão de pequenas faixas, todas òticamente isorienta- 
das. Às vezes o alargamento se dá de um só lado do cristal. Tudo in
dica que êsse alargamento, tão bem visível nas figuras mencionadas, se
ja conseqüência de crescimento secundário, sôbre cristais anteriormente 
formados. Isso leva a crêr que pelo menos dois tempos de crescimento 
ocorreram durante o processo de cristalização da scolecita.
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A segunda fase de crescimento parece corresponder a nítida com
binação oscilatória entre as faces de {010} e {110}, como se vê nas 
Figs. 3 e 4.

Os cristais tabulares, alongados, mostram todos os graus de alte
ração até a sua transformação completa em pó branco, que se desfaz 
à maneira de caulim.

Em um caso foi fácil verificar que um dos cristais apresentava-se 
corroido e na área da reabsorção precipitaram-se numerosos e minús
culos cristais orientados diversamente.

Em preparado algum pudemos reconhecer a associação scolecita- 
okenita, como sugere Michell (1911, pag. 494), que afirma nunca ocor
rer a scolecita isolada.

O pêso específico de material comprovadamente puro, isento de 
alteração e inclusões e determinado pelo método da balança é o seguinte:

a 2Q°C —  2,274 db 0,008 (êrro provável) 
a 4()C —  2,262 ±  0,003 (êrro provável)
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Os cristais apresentam-se inteiramente incolores e birrefringência 

baixa, vf (1,519) —  r,cc (1,512) =  0,007- O valor do índice de refra- 
ção intermediário é rfi — 1,518.

Os cristais apresentam elongação negativa e os ângulos de extin
ção nas secções longitudinais, medidos em numerosos cristais apresen
taram os valores seguintes:



Basalto amigdaloidal do rio Pelotas, com numerosas am ígdalas con
tendo heulanditas e scolecita. Aqui, tam bém  é facil ver os feixes di

vergentes de cristais de scolecita.

A variação dos valores angulares se deve, provavelmente, ao fato
de não ter sido possível isolar secções perfeitamente normais a {010}, 
dada a clivagem distinta segundo {110}.

As secções normais ao comprimento dos cristais tabulares exibem 
a geminação característica.

A extinção não é paralela ao traço de geminação, variando de indi
víduo para outro. Os dados abaixo foram obtidos estudando cristais
cortados normalmente ao comprimento, onde é fácil a verificação das 
faces de prismas e o traço do plano de {100}, plano de geminação:

1.° indivíduo —  26°30’ , 2.° indivíduo —  20°
—  21° ” —  9°30
_  19° , ” —  12°30’
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A bissetriz aguda (negativa) é quase perpendicular à secção nor
mal às faces do prisma -jllO}-, Fig. 3.

O ângulo dos eixos óticos é relativamente pequeno. Medido em
numerosos cristais, na platina de Federov, tem-se como valor médio:

2V =  dt 36°
Muitas secções parecem mostrar anomalias óticas. Dessas são mais 

comuns as seguintes: diferentes ângulos de extinção nas duas partes do 
geminado, mesmo quando as duas metades são igualmente orientadas, 
e divisão dos indivíduos que se geminam em diferentes campos, apre
sentando comportamentos diversos. Em muitos geminados verificou-se 
que as partes opostas, pertencentes a indivíduos diferentes, apresentam 
extinção simultânea. Contudo, isso não é a regra. Extinção ondulan- 
te é muito comum nos cristais.

A scolecita do rio Pelotas contém proporções mínimas de potássio
e sódio. Bário e estrôncio não foram identificados na análise química-
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